
NÓDULOS NA TIREOIDE
Segundo a Sociedade Brasileira de Endocrinologia 

e Metabolismo, cerca de 60% dos brasileiros irão 

identificar um nódulo na tireoide em algum mo-

mento da vida. Porém, cerca de 20-30% dessas pes-

soas que fazem o exame de punção (PAAF) tem o 

diagnóstico indeterminado, ou seja, não sabem se 

os nódulos são benignos ou malignos. Essa incerte-

za no diagnóstico resulta em até 40.000 cirurgias 

que poderiam ser repensadas e evitadas no Brasil a 

cada ano, pois descobrem nódulos benignos, que 

na grande maioria não precisariam de cirurgia.

A glândula tireoide está localizada na parte da frente do pescoço, logo 

abaixo da laringe (cordas vocais). Ela produz hormônios que regulam o 

seu metabolismo, e é fundamental para garantir o equilíbrio e a harmonia 

de todo seu corpo. Nódulos na tireoide são em sua grande maioria 

benignos, mas cerca de 5% podem ser câncer de tireoide.

Para ajudar o médico a identificar uma cirurgia que poderia ser evita-

da e todas as complicações que podem vir com ela, foram desenvolvi-

dos testes moleculares (genéticos). No Brasil, estes testes conse-

guiram evitar até 72% de cirurgias que seriam desnecessárias, 

poupando o paciente de perder uma glândula tão importante para o 

nosso corpo e saúde por uma incerteza diagnóstica.

A ANS está avaliando 3 tecnolo-

gias para problemas na tireoide:

Um exame genético (Teste mo-

lecular por perfil de microRNAs) 

e dois medicamentos para 

câncer (Lenvatinibe e 

Vandetanibe).

Se essas tecnologias forem 

inclusas no ROL, os pacientes 

com planos de saúde poderão 

realizar o teste molecular para 

garantir um diagnóstico mais 

preciso da doença, e também 

poderão ter acesso à 2 medica-

mentos para câncer de tireóide.

O QUE PODE PASSAR 

Teste molecular 

por perfil de

microRNAs,

Lenvatinibe,

Vandetanibe
EFEITOS DA CIRURGIA DE TIREOIDE

O QUE SÃO NÓDULOS NA TIREOIDE?
A SER OFERECIDO PELOS PLANOS DE SAÚDE
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Vamos juntos garantir que os pacientes com doenças na tireoide com plano 
de saúde tenham acesso à mais esses medicamentos e procedimentos! 

Você pode se manifestar na consulta pública sobre a importância 
do fornecimento do Teste molecular por perfil de microRNAs,

Lenvatinibe e Vandetanibe. 
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A cirurgia de tireoide (chamada de tireoidectomia - total ou parcial) é em 

geral segura, com baixo risco de complicações e rápido retorno ao lar. No 

entanto, ela pode causar complicações temporárias ou para o permanen-

tes. A principal consequência é a necessidade de reposição de um dos 

hormônios produzido pela tireoide, o T4, para o resto da vida. Pode haver    

               também danos a nervos que levam à rouquidão e em casos 

                     extremos, à perda de voz. Danos as glândulas paratireoides 

                       podem levar a baixos níveis de cálcio no sangue que 

                         provocam câimbras. A cicatriz frontal e aparente no pescoço 

                        é um problema estético também muitas vezes indesejado.


